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Santa Catarina anuncia loja 3
Comerciante Armando Orsi anunciou que vai investir num terceiro supermercado em Lençóis Paulista, mas não revelou o 

bairro; ontem, a loja 1 foi reaberta após ser reformada e ter área de vendas dobrada com estacionamento coberto

T R A N S P O R T E

Ticianelli quer 
novas regras 
para coletivo

O vereador Gumercindo Ti­
cianelli Júnior (FPL) propôs na 
sessão ordinária da segunda-feira 
15, um projeto que regulariza a 
atuação de motoristas e cobrado­
res de ônibus circular em Lençóis 
Paulista. Ele quer impedir que o 
motorista desempenhe também 
a função do cobrador. "Tem al­
gumas linhas do circular em que 
o motorista faz as funções do 
cobrador", afirmou. O vereador 
espera que o projeto faça parte 
do conjunto de exigências para 
a empresa que vencer a licitação 
a ser realizada em agosto deste 
ano. O contrato vigente para a 
prestação dos serviços de trans­
porte circular termina neste mês, 
mas a Viação Mourão deve conti­
nuar trabalhando nesses moldes 
até o final do primeiro semestre. 
O projeto da nova licitação não 
deve ser encaminhado até que a 
reestruturação do trânsito não es­
teja definida. ►► Página A4

Logo após os discursos e cumprimentos, clientes do supermercado faziam fila para comprar

O comerciante Armando Orsi, 
proprietário do Supermercado San­
ta Catarina, revelou ontem que tem 
planos de construir uma terceira loja 
em Lençóis Paulista. A declaração foi 
dada durante a cerimônia que mar­
cou a conclusão de uma grande re­
forma na loja da rua 9 de Julho. Orsi 
não deu detalhes sobre a localização 
do novo ponto, mas anunciou tam­
bém  uma reforma na loja 2, que fica 
na avenida Brasil. A reabertura do 
supermercado na esquina das ruas 9 
de Julho e Anita Garibaldi movimen­
tou a cidade ontem. O local ficou fe­
chado nos últimos dias da reforma 
e ontem ficou lotado durante todo 
o dia. Do Empório Santa Catarina, 
inaugurado em 1955, só o endereço 
é o mesmo. O supermercado foi to­
talmente reformulado e nada deve 
às grandes lojas de rede. A área de 
vendas passou de 400 para 950 me­
tros quadrados. Além da repaginada 
nas seções de açougue, hortifruti e 
padaria, o supermercado passou 
a comercializar comida pronta e a 
ter estacionamento coberto. O em­
presário não revela valores, mas diz 
que o investimento foi alto. "Todos 
podem ver que foi um investimento 
grande", declarou. Para o presiden­
te da Acilpa, Aparecido Donizete da 
Silva, o Cidinho, a iniciativa é exem­
plar e deve servir de estímulo para 
outros empresários. ►► Página A3

C U L T U R A P O L I C I A

Museu exibe propagandas antigas de O ECO PM prende dois
^  ^  com  cam inhão

roubado

Museu Alexandre Chitto participa da Semana Nacional de Museus e traz propagandas antigas publicadas no jornal O ECO

Na 4^ Semana Nacional de Mu­
seus, o Museu Alexandre Chitto traz a 
exposição "Propagandas de Ontem", 
que reúne 125 anúncios publicitários 
publicados pelo jornal O ECO desde

1938, data da sua fundação, até a dé­
cada de 60. A exposição está na par­
te externa do museu. Os anúncios da 
exposição vão desde casas comerciais, 
fábricas, eventos culturais a carros da

época. Alguns dos estabelecimentos re­
tratados não existem mais. Dentro do 
museu, os visitantes podem conhecer 
as biografias dos patronos, patrones- 
ses e ex-prefeitos de Lençóis Paulista.

O encerramento da semana, marcado 
para o domingo 21, terá apresentação 
da Orquestra Municipal de Sopros 
Maestro Augustinho Duarte Martins, a 
partir das 10h. ►► Página A5

Policiais militares de São Paulo 
prenderam na manhã de ontem dois 
homens com um caminhão roubado 
na região. O fato ocorrido em São 
Paulo seria considerado normal se os 
ladrões presos não tivessem comen­
tado que o assalto foi praticado na 
região de Lençóis Paulista. Por volta 
das 13h, o plantão policial recebeu 
um telefonema da 3^ Companhia do 
4° Batalhão da Polícia Militar Metro­
politana dando conta do ocorrido, 
mas nem a Polícia Militar nem a Po­
lícia Civil haviam registrado queixa 
de roubo. A PM fez diversos contatos 
via rádio com cidades da região, mas 
em nenhuma delas havia denúncia 
de roubo. A suspeita era que o moto­
rista continuava amarrado em algum 
ponto da região, ou que havia sido 
morto pelos ladrões. Até o fechamen­
to desta edição ainda não havia in­
formação precisa. Uma viatura com 
PMs foi deslocada para patrulhar a 
zona rural em busca da possível ví­
tima. O veículo roubado na região e 
apreendido em São Paulo é uma Sca- 
nia com placas de Ribeirão Preto.

C O P A  T V  T E M

Alfredo Guedes 
perde e vai 
disputar terceiro 
lugar com Jafa

►► Página A7
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J O G O  T R E I N O
O CAL (Clube Atlético Lenço- 
ense) realizou jogo treino na 
tarde de ontem no estádio 
municipal Archângelo Brega, 
o Bregão, contra a equipe 
principal do Noroeste de Bau­
ru. O placar final da partida 
foi de 1 a 1. O gol da equipe 
lençoense foi marcado pelo 
zagueiro Rocha, no primeiro 
tempo. O Noroeste estréia 
no Campeonato Brasileiro da 
Série C no dia 17 de julho. Já 
o CAL encara, no domingo 
21, o Capivariano, em Capi- 
vari, pela penúltima rodada 
do primeiro turno do Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão. ►► Página A7



E D I T O R I A L

Propagandas de ontem 
nos dias de hoje

O mundo contemporâneo 
é rodeado e recheado pela tec­
nologia. Hábitos simples, co­
mo assistir TV, por exemplo, 
foram modificados pela evo­
lução tecnológica e a chegada 
dos controles remotos e TV 
por assinatura. O computa­
dor, há 10 anos tão raro no lar 
dos brasileiros, agora é quase 
um equipamento essencial.

Em meio a tanta moder­
nidade, onde fica o passado? 
Exatamente, no museu. Nos 
dias de hoje, a velocidade da 
informação é tão grande que 
transforma rapidamente o dia 
de ontem em passado, sem 
que as pessoas percebam. E na 
soma dos dias, a história vai 
passando por nossos olhos, 
aparentemente igual e cada 
vez menos prestigiada.

O Museu Alexandre Chitto 
resgata uma parcela preciosa 
da história da informação em 
Lençóis Paulista. Na 4^ Sema­
na Nacional de Museus, está 
à mostra a exposição "Pro­
pagandas de Ontem". Através 
das páginas do jornal O ECO, 
o museu faz um panorama 
de como era anunciar em um 
jornal entre as décadas de 30 
e 60. A mostra foi organizada 
pelas irmãs Meire e Terezinha 
Chitto -  filhas de Alexandre 
Chitto, fundador do museu e 
do jornal O ECO -  e pelas mo­
nitoras do museu, Joyce Lan-

gone Klein Moretto, Marlene 
Camargo de Oliveira Lima. A 
maior parte das biografias foi 
cedida pelas escolas.

Junto, com formato de uma 
mostra histórica, o museu trás 
a biografia dos patronos de 
Lençóis Paulista. O lençoense 
vai conhecer "de perto" pesso­
as que dão o nome a prédios 
e entidades importantes da 
cidade, como os ex-prefeitos 
Paulo Zillo e Virgílio Capa- 
ni e as professoras Vera Braga 
Franco Giacomini e Idalina 
Canova de Barros, todos que 
emprestam seus nomes a es­
colas no Município.

O museu aproveita a opor­
tunidade de cumprir seu pa­
pel: manter o elo entre o len- 
çoense e sua história e dar a 
oportunidade de conhecer as 
pessoas que fizeram a história 
de Lençóis Paulista.

Uma comunidade em sin­
tonia com o passado garante 
uma sociedade progressista e 
coerente no futuro. Conhecer a 
história é uma excelente opor­
tunidade de não repetir erros 
de outrora. Conhecer as origens 
de Lençóis Paulista, suas quali­
dades e seus defeitos, ajuda a 
construir uma imagem mais 
fiel e detalhada do presente. 
Conhecer o passado é entender 
o presente. E não perder seus 
laços com o passado é manter 
viva a história no futuro.

A R T I G O

Até tu, Bolívia?
Marcos Norabele

Monteiro Lobato dedicou 
parte de sua obra a tratar da deca­
dência de cidades paulistas atingi­
das pela crise do café. Numa das 
narrativas, conta de um homem 
que se considerava o último de 
todos, não tinha ambição nenhu­
ma. Sua cidade, aos poucos vai se 
esvaziando com as pessoas indo 
para outras regiões mais próspe­
ras. Esse homem recebe um dia 
uma inesperada visita. Agentes 
do governo vão até a sua casa e 
comunicam que ele está sendo 
nomeado delegado da cidade. O 
homem passa o dia atônito com 
o fato ocorrido, afinal delegado 
na cidadezinha era um cargo de 
muita importância. Sem conse­
guir dormir, no meio da madru­
gada, ele toma uma decisão, arru­
ma suas coisas e vai embora sem 
que ninguém o veja. Conclui que 
uma cidade onde uma pessoa 
como ele se torna delegado, está 
com os dias contados.

Um dos sonhos do presi­
dente Lula é o de colocar o Bra­
sil como membro permanente 
do Conselho de Segurança da 
ONU. Porém, as forças armadas 
do País estão em estado de con­
tínuo abandono e sem uma visão 
estratégica de defesa. Temos uma 
das maiores costas do planeta e, 
no entanto, não temos sequer 
um único submarino nuclear que 
seria a melhor alternativa para 
nossa defesa marítima. O proje­
to de construção de um subma­
rino brasileiro recebe tão parcos 
recursos que serão necessárias 
décadas para sua conclusão. Nos 
próximos dias estaremos rece­
bendo uma proposta da França 
para venda de submarinos com 
transferência de tecnologia. Ne­
gócio este que é imprescindível 
para iniciarmos um projeto de re­
cuperação militar. Desde o início 
do governo Lula se arrasta, sem

solução, a compra de aviões para 
a Força Aérea. Há que se lembrar 
que esses aviões são necessários 
para substituição de outros que já 
estão no limite da capacidade de 
uso. Um país com pretensão de 
se tornar membro do Conselho 
de Segurança da ONU não pode 
tratar as Forças Armadas com o 
descaso que temos visto nos úl­
timos governos. Uma pá de cal 
nessa pretensão certamente é a 
forma com que o governo atual 
está tratando a crise do gás com 
a Bolívia. Estamos vendo o pre­
sidente boliviano agir de forma a 
prejudicar o Brasil, afirmar coisas 
descabidas, sem que tenhamos 
uma reação a altura. Sem dúvida, 
a Bolívia tem o direito de defen­
der suas reservas naturais, porém 
não pode deixar de cumprir con­
tratos. A população pobre do Bra­
sil é muito maior que a de vários 
países latinos juntos e, no entan­
to, não deixamos de pagar nossas 
dívidas e cumprir os contratos 
assinados. O governo Lula, certa­
mente, teme reagir de forma mais 
dura porque apoiou o Evo Mora- 
les. Mas é melhor reconhecer um 
erro enquanto ainda se pode, do 
que continuar errando com uma 
diplomacia água com açúcar. Se 
os bolivianos têm o direito de 
defender suas reservas naturais, 
temos também nós o direito de 
defender a Petrobrás e nossos 
investimentos. Determinadas afi­
nidades ideológicas entre os dois 
presidentes não podem se sobre­
por aos interesses da nação.

Um país que não é respei­
tado pela Bolívia pode preten­
der ter o respeito de alguém? 
Da forma que está o melhor é 
sair de cena enquanto é tempo 
como o matuto personagem 
de Monteiro Lobato.

Marcos Norabele,
é psicólogo e funcionário 
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P OVO

Wercmm Coluna
PESO DE OURO

O jornalista Carlos Alber­
to Mastrângelo Duarte está de 
volta às suas origens. Ele que 
trabalhou durante 30 anos 
na Sociedade Rádio Difusora 
e deixou seu posto no final 
de janeiro deste ano, volta 
ao antigo grupo. E volta por 
cima. A peso de ouro, Duarte 
foi contratado para comandar 
o jornalismo da Ventura FM, 
do grupo Difusora/Tribuna.

CAIXA
Agora, o jornalista Car­

los Alberto Duarte passa a 
receber tratamento de es­
trela. Não bastasse, será o 
maior salário do jornalismo 
lençoense. Ninguém da im­
prensa local ganha igual ou 
mais do que ganhará Duarte 
na sua nova função.

tr im estr e
Carlos Duarte trabalhou 

três meses no jornal O ECO. 
Sua nova função de diretor 
de jornalismo da Ventura FM 
passa a ser exercida a partir do 
dia 1° de junho. Duarte co­
mandará um programa mati­
nal de jornalismo e terá cinco 
boletins diários na rádio. O 
pacote foi fechado na noite 
de terça-feira em reunião na 
residência do controlador das 
rádios Difusora e Ventura e 
do jornal Tribuna Lençoense, 
João Carlos Lorenzetti.

pereg rin o
São raras as semanas em 

que o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) não vai a São 
Paulo. Ele não reclama. Pelo 
contrário, o prefeito comemo­
ra as atividades aquecidas na 
capital paulista. Sempre que 
está por lá é indício de alguma 
melhoria ou novidade a ser im­
plantada em Lençóis Paulista.

É nosso
Na terça-feira 17, por 

exemplo, ele foi à capital 
paulista para regularizar a 
compra do prédio da antiga 
estação ferroviária de Len­
çóis. Marise quer reformar o 
local e urbanizar a área.

FISCAL
E Marise aproveitou a via­

gem para passar na CDHU 
(Companhia de Desenvol­
vimento Habitacional e Ur­
bano) e conferir de perto o 
andamento de vários projetos 
desenvolvidos em parceria do 
município com o Estado. Na 
pauta, os mutirões em Alfredo 
Guedes e no Jardim do Caju, 
o programa Moradia Econô­
mica e a regularização das es­
crituras do Jardim Primavera.

BRAVO
O vereador Ismael de As­

sis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, surpreendeu na sessão 
legislativa de segunda-feira 
15. Ele, que geralmente não 
passa de três ou quatro indi­
cações na semana, despejou 
uma pancada delas, de uma 
vez só. Todas cobrando da 
Prefeitura melhorias em di­
versos pontos da região do 
Jardim Primavera, Vila Re- 
pke e Mamedina.

d esa n im ad o
Junto, um requerimento 

pedindo informações sobre 
o Infocentro, um programa 
do governo do Estado que 
já estaria com o convênio 
assinado e ainda não foi im­
plantado. E deixou escapar 
um ar de desânimo. "Já pedi 
para todo mundo para quem 
poderia pedir", afirmou.

m atin a
Para animar Formigão, a 

Prefeitura pode atender al­
guns de seus pedidos. Diz a 
lenda que funcionários visi­
taram o vereador antes das 
8h, para saber -  e resolver -  
quais eram os seus pedidos.

bravin h o
"Vou ficar bravo mais ve­

zes", falou Formigão. O choro 
do vereador é choro de quem 
chora de barriga cheia. Tucano, 
Formigão tem vários dos seus 
pleitos atendidos por Marise. 
Por isso, o prefeito ficou cha­
teado. Para aliados de Marise, 
o vereador só tem olhado para 
o seu próprio umbigo.

LAURO PERAZZOLI
O recape da estrada vici- 

nal Lauro Perazzoli -  que liga 
Macatuba a Iguaraçu do Tietê 
-  voltou a ser assunto da ses­
são legislativa em Macatuba, 
na sessão da segunda-feira 
15. O vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem parti­
do) cobrou o início das obras 
na estrada e lembrou que o 
ex-vereador e atual chefe de 
Gabinete do prefeito, José Au­
rélio Paschoal (PSDB), vivia 
fazendo a mesma cobrança 
para o ex-prefeito José Gino 
Pereira Neto (PTB), o Zezo.

d o cu m en tad o
Para sustentar a acusação, 

Pavão leu cópia de um reque­
rimento apresentado por Pas- 
choal em 2002, em que o ex- 
vereador cobrava a manuten­
ção da estrada. "Ele (Paschoal) 
reclama da minha postura, 
mas quando estava aqui fazia 
a mesma coisa. Agora ele está 
vendo que não é fácil adminis­
trar a estrada", disse Pavão.

co n ta gem
No dia 11 de março, o pre­

feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) anunciou que tinha 
recebido autorização do DER 
(Departamento de Estradas 
de Rodagem) para licitar as 
obras na Lauro Perazzoli e 
deu prazo de até 90 dias para 
o início das obras. O prazo 
vence no dia 11 de junho.

em  a n d a m en to
De acordo com Paschoal, 

o processo está em ritmo de 
finalização. Se nenhuma em­
presa entrar com recurso, a 
proposta será aberta no dia.

FÁCIL
Pavão pode reclamar e ata­

car o governo Coolidge. Mas 
um mérito o prefeito tem e o 
discurso do vereador não vai 
conseguir mudar: o dinhei­
ro para a Lauro Perazzoli foi 
conseguido no governo do 
atual prefeito. Isso graças ao 
bom relacionamento de Co- 
olidge com o deputado esta­
dual Pedro Tobias (PSDB).

"O importe para os 
jovens é entender a fun­
ção do museu de uma 
maneira pedagógica e 
orientadora para apre­
ciar e entender a histó­
ria da sua cidade".

Susy de Oliveira, 
professora.

"Acho importante co­
nhecer o museu. Sempre 
que tenho oportunidade 
eu participo de eventos 
culturais".
Victoria Voros, estudante.

"Acho que a polícia de 
Macatuba tem que agir 
melhor. Nos finais de 
semana os jovens f i ­
cam cantando pneu do 
carro na avenida e não 
tem nenhuma viatura 
patrulhando".

Mario Moraes,
aposentado.

Pode colocar placas, radar e semáforo e, mesmo assim, os motoristas não respeitam a sinalização. Na 
tarde de ontem, a reportagem do jornal O ECO flagrou um motorista passando no sinal vermelho na 
avenida 25 de Janeiro. Atenção e respeito a sinalização são regras básicas para se evitar acidentes.

F R A S E S
"Temos a 
relação de todos 
(os suspeitos 
mortos), mas nós 
temos também, 
no Instituto 
M édico Legal, 
um a porcentagem  
muito 
grande sem  
identificação, 
que ninguém  
reclam ou o 
corpo",

Coronel Elizeu Eclair,
comandante da PM de São 
Paulo, ontem, ao confirmar 

a morte de 93 suspeitos dos 
ataques em São Paulo

P A R A  p e n s a r

"O único meio 
de fortalecer o 
intelecto é não 
ter uma opinião 
rígida sobre nada 
-  deixar a mente 
ser uma estrada 
aberta a todos os 
pensamentos",

John Keats

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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d e  c a r a  n o v a

Fazendo história
Clientes
aprovaram
m udanças

Bastou o empresário 
Armando Orsi encerrar 
a cerimônia de inaugura­
ção para que os clientes 
pegassem um carrinho e 
se lançassem às compras. 
Muita gente, disposta a 
encher a despensa, estava 
com a lista do mês.

O novo ambiente do 
supermercado agradou 
quem foi conferir a no­
va loja. Aparecida Rigia- 
ne conta que é cliente 
do mercado há quinze 
anos. "Achei tudo mui­
to maravilhoso. Só sinto 
pelo supermercado não 
ser perto da minha casa. 
Eu queria tanto um mer­
cado desses na porta da 
minha casa", brincou.

Confirmando a fideli­
dade da clientela, tão men­
cionado pelo empresário, 
Maria Lurdes Lopes, diz 
que é cliente cativa do su­
permercado. "Faz muitos 
anos que eu compro no 
supermercado. Eu venho 
da Vila Cruzeiro para com­
prar o pão. Eu não compro 
o pão em outro lugar que 
não seja aqui", enfatizou.

Além da beleza do 
ambiente, as ofertas tam­
bém agradaram. "Está 
muito bonito e os preços 
estão bons", declarou 
Benedito Pedro Rocha, 
que também saiu da vila 
Cruzeiro para conhecer o 
supermercado.

Ontem, Armando Orsi reinaugurou a loja 

1 do supermercado Santa Catarina

Da  redação

Do Empório Santa Catarina, 
inaugurado em 1955, só restou 
o endereço: esquina das ruas 9 
de Julho com Anita Garilbaldi. 
Na manhã de ontem, o empre­
sário Armando Orsi abriu as 
portas do supermercado que 
passa a ser referência na cida­
de. A "vendinha das mocinhas" 
ganhou ares de modernidade, 
tecnologia e serviços que não 
deixam nada a dever às lojas das 
grandes redes de supermercado.

A área de vendas passou de 
400 para 950 metros quadra­
dos. Além da repaginada nas 
seções de açougue, hortifruti e 
padaria, a loja passou a comer­
cializar comida pronta e quen- 
tinha. O estacionamento, 100 
por cento coberto, tem capaci­
dade para 40 veículos.

O empresário diz que ainda 
não calculou o valor do investi­
mento. "A gente não tem cifras 
ainda, mas foi um investimento 
grande. Todos podem ver que 
foi um investimento grande", 
declarou. A iniciativa equipara 
o atendimento e os serviços do 
Santa Catarina aos supermerca­
dos de rede, com o diferencial 
de que a empresa de Orsi foi 
criada em Lençóis Paulista.

A cerimônia de reinaugura- 
ção contou com a presença de 
autoridades como o prefeito 
José Antônio Marise (PSDB), 
o presidente da Câmara de Ve­
readores Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, ve­
readores, o presidente de Acilpa 
(Associação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), Apare­

cido Donizete da Silva, o Cidi- 
nho, e de empresários de vários 
segmentos de Lençóis. O novo 
supermercado recebeu a bênção 
do padre Adriano Prado.

Ronaldo Viegas, que é genro 
de Orsi e trabalha como com­
prador da loja, conta que o su­
permercado ganhou em espaço 
e tecnologia. "A área do super­
mercado passou de 400 metros 
para 950 metros quadrados de 
área de venda. Trouxemos tam­
bém a padaria, que não tinha 
nessa loja e toda inovação em 
termos de mobiliário e instala­
ções refrigeradas", define.

A ampliação, segundo Ar­
mando Orsi, tem como objeti­
vo expandir as vendas e fidelizar 
ainda mais a clientela. "A gente 
acredita no progresso de Lençóis 
e na fidelidade da nossa cliente­
la. Mesmo com o desconforto 
trazido com as reformas: poei­
ra, mudança de mercadoria de 
lugar e barulho, nossos clientes 
mostraram uma fidelidade mui­
to grande e marchou com a gen­
te até o dia de hoje", comentou 
o empresário. A obra de amplia­
ção começou há um ano e meio 
e o supermercado ficou fechado 
apenas alguns dias antes.

Para o presidente da Acilpa, 
a iniciativa é exemplar e deve 
servir de estímulo para outros 
empresários. "Que isso sirva de 
exemplo para os demais comér­
cios, mesmo não sendo da área. 
O que o município precisa é is­
so aí: mostrar o que nós temos. 
Qualidade, nós temos, preço, 
nós temos, bom atendimento 
nós temos. Eu disse para o em­
presário Armando Orsi que eu

Armando Orsi, cercado de familiares, acompanha a benção feita pelo padre Adriano Prado

Loja 2 também pode ser ampliada
Se depender do empresário 

Armando Orsi, os projetos do 
supermercado Santa Catarina 
não param por aí. Ele diz que 
também tem planos para a loja 
2, localizada na avenida Brasil. 
"Primeiro queremos ampliar 
o estacionamento, que já está 
pequeno para a demanda do 
supermercado, para depois en­
contrar uma forma de ampliar 
a loja. Nós temos também pla­
nos também de uma terceira 
loja, numa posição estratégi­
ca", anuncia.

Sobre os planos de transfor­
mar o Santa Catarina numa re­
de de supermercados, Orsi não 
descarta a possibilidade, mas 
diz que no momento esta não 
é a estratégia. "Primeiro nós 
temos que nos estruturar bem 
aqui em Lençóis para depois, 
um dia, quem sabe, chegar a 
outras cidades. Eu não sei se se­
rei eu ou serão meus filhos que 
farão isso, futuramente", disse.

HISTÓRIA
O supermercado Santa

Cataria completou 50 anos de 
atividades em Lençóis Paulista 
em setembro do ano passa­
do. Tudo começou em 1955, 
quando Orsi abriu o Empório 
Santa Catarina, ali mesmo no 
cruzamento das ruas 9 de Ju­
lho e Anita Garibaldi. O em­
pório ficou conhecido como 
"vendinha das mocinhas", por 
causa das irmãs de Orsi.

Em 1969, nascia o Super­
mercado Santa Catarina. Em 
1974, veio a segunda loja, na 
avenida Brasil.

acredito num aumento de 30% 
nas vendas", comentou.

"Nós temos que reconhecer 
o empreendedorismo do se­
nhor Armando e de toda a fa­
mília Orsi, investindo na nossa 
cidade. Ele foi muito feliz quan­
do disse em seu discurso que o 
desenvolvimento e o crescimen­
to de uma cidade se mede pelo 
comércio", comentou o diretor 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair To- 
niolo, o Rocinha.

A novidade empolgou até o 
prefeito Marise, que além de res­
saltar a importância econômica 
do investimento, se declarou 
cliente do supermercado. "Eu 
que sou cliente do Santa Catari­
na há muito tempo achei a loja 
surpreendente. É um motivo de 
alegria assistir à inauguração. 
Nós temos motivo de maior ale­
gria de ver uma empresa, essen­
cialmente lençoense, também 
obter sucesso e atender com 
tanto carinho e tanta eficiência",

emendou o prefeito.
Outro empresário, Hélvio 

Moretto, também acompanhou 
a reinauguração e elogiou a ini­
ciativa. "A minha empresa é tra­
dicional, nós temos 60 anos de 
mercado. Nós temos que tirar o 
chapéu para quem ousa empre­
ender. É uma referência. Você ter 
uma empresa daqui, fazendo su­
cesso, pode estimular a juventu­
de empreendedora que vem na 
esteira e, logicamente, criar rique­
zas para o município", avaliou.



t r a n s p o r t e

Viagem de ônibus
Vereador Gumercindo Ticianelli Júnior propõe projeto que 

regulariza atuação de motoristas e cobradores de ônibus circular; 

"quero essas mudanças para a próxima licitação", afirmou

Da  redação

O vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (FPL) propôs 
na sessão ordinária da segun­
da-feira 15, um projeto que 
regulariza a atuação de m oto­
ristas e cobradores de ônibus 
circular em Lençóis Paulista. 
Ele quer impedir que o m o­
torista desempenhe também 
a função do cobrador, como 
diz que vem acontecendo h o ­
je em algumas linhas.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, Ticianelli Júnior recla­
ma. "Tem algumas linhas do 
circular em que o motorista 
faz as funções do cobrador", 
afirmou. Mas, segundo o ve­
reador, a expectativa é para 
que o projeto faça parte do 
conjunto de exigências para 
a empresa que vencer a licita­
ção a ser realizada em agosto 
deste ano. "Com essa empre-

sa, eu já perdi as esperanças", 
afirmou. O parlamentar argu­
menta que, com a aprovação 
do projeto, ele garante mais 
agilidade para o usuário e es­
tabilidade para motoristas e 
cobradores.

Ticianelli Júnior aprovei­
tou para reclamar da licitação 
vigente no Município que re­
gulamenta o funcionamento 
de ônibus circulares. "O con­
trato foi muito mal feito. Não 
prevê qualquer prestação de 
contas para a população", re­
clama. O vereador lembra que 
quer cobrar o cumprimento 
de leis simples que atualmen­
te não saem do papel como, 
por exemplo, o transporte 
assegurado para os leituristas 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos). "Existe 
uma lei que prevê que o lei- 
turista pode, depois do seu 
serviço, pegar um ônibus e

voltar para o SAAE, sem cus­
tos", afirmou. "Atualmente, a 
autarquia deixa os funcioná­
rios fazendo a leitura em de­
terminadas regiões e no final 
do dia eles têm que se virar 
para voltar", explica.

O parlamentar estuda ou­
tras melhorias que a Câmara 
deve propor para a nova lici­
tação que vai escolher a em­
presa de ônibus circular. En­
tre elas, Ticianelli Júnior quer 
instituir o passe integração, 
que vai transportar o usuá­
rio nas linhas mais longas da 
cidade -  do Senai ao jardim 
do Caju, por exemplo -  com 
apenas uma passagem.

A Viação Mourão, que 
presta o serviço de acordo 
com o atual contrato, foi 
procurada pela reportagem 
do jornal O ECO . Até o fe­
chamento desta edição não 
havia retornado as ligações.

Nova licitação aguarda mudanças 
no trânsito de Lençóis Paulista

O contrato vigente para 
a prestação dos serviços de 
transporte circular termina 
neste mês, mas a Viação Mou- 
rão deve continuar trabalhan­
do nesses moldes até o final 
do primeiro semestre. É que 
o projeto da nova licitação 
não deve ser encaminhado 
até que o processo de reestru­
turação do trânsito lençoense 
não esteja definido.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, o diretor de Suprimen­
tos da Prefeitura, Luiz Carlos 
Baptistella, afirmou que não

será possível listar as exigên­
cias que serão feitas para as 
empresas interessadas em 
participar da licitação. "As­
sim que as alterações forem 
definidas, em até 40 dias ter­
minaremos de preparar os 
documentos", explica.

Baptistella espera uma sé­
rie de mudanças -  principal­
mente nas mãos de direção 
das ruas -  para poder espe­
cificar quais serão os pontos 
cobertos e qual o trajeto a ser 
feito pelos ônibus da empre­
sa que vencer a licitação. Essa

é uma parte dos projetos co­
ordenados pelo engenheiro 
especialista em trânsito, Age­
nor Cremonese Júnior.

E, segundo o diretor de 
Obras e Engenharia da Pre­
feitura, Antonio Correia Sil­
veira, essa definição do trân­
sito não deve demorar. "Pra­
ticamente, concluímos o tra­
balho de campo e vamos in­
formatizar as informações", 
explica. "No máximo, em 15 
dias essas informações serão 
enviadas para a preparação 
da licitação", finaliza.

Júnior Ticianelli quer regularizar as funções de motorista e cobrador de ônibus circular

s a u d e

Creche do Júlio Ferrari tem surto de catapora
A creche localizada no Con­

junto Maestro Júlio Ferrari re­
gistrou 16 casos de catapora na 
semana passada. A diretoria de 
Saúde de Lençóis Paulista vai so­
licitar junto a diretoria regional, 
em Bauru, vacinas para imuni­
zar as crianças que freqüentam 
a creche, que funciona no Cen­
tro Educativo Mário Covas.

A catapora é uma doença tí­
pica do inverno e é causada por 
um vírus. Apesar de ser conside­
rada uma doença benigna, sua 
forma de contágio é muito rápi­
da. A transmissão da doença se 
dá pelo ar e se propaga rapida­
mente em ambientes fechados.

Os primeiros sinais da do­
ença são febre alta nos primei­
ros dias, coceira e manchas 
avermelhadas na pele que se 
transformam em pequenas bo­
lhas. Se coçadas, as vesículas se 
rompem e produzem feridas.

Segundo a Coordenadora 
de Saúde Comunitária, a mé­
dica pediatra Cristina Consol- 
magno Baptistella, a vacina­
ção é indicada em creches e 
escolas, em que as crianças fi­
cam mais expostas a contami­
nação, já que convivem diaria­
mente em locais fechados.

A médica ressalta que é 
importante que as crianças 
com sintomas da doença se­
jam encaminhadas até uma 
unidade de saúde. "Não existe 
um tratamento específico pa­
ra a catapora", ressalta.

Para amenizar o incôm o­
do, a médica ensina que o 
banho ajuda na recuperação 
mais rápida da doença. Ela 
indica de três a quatro banhos 
por dia em temperatura nor­
mal, com sabonete neutro, o 
que diminui a coceira. Roupas 
leves e evitar beber também 
ajudam no tratamento.

A catapora pode ser pre­
venida evitando-se o contato 
com as pessoas infectadas pela 
doença. A catapora só deixa de 
ser transmitida quando a últi­
ma bolha for cicatrizada.

EXTRAVIO

A Empresa FERVALE LANCHONETE LTDA - ME, com sede a Ave­
nida Brasil 750, inscrita no CNPJ 01.356.571/0001-26 e inscrição Estadual 
n° 416.042.990.114 comunica para os devidos fins o extravio dos seguintes 
talões de Notas Fiscais, Modelo I do n° 001 ao 100 e Modelo II Série D-1 n°s 
2001 a 2100, do 3001 ao 3200, do 3451 ao 3550, não se responsabilizando 
pelo uso indevido dos mesmos.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL PARA CONTRATAÇÃO 
TEMPORÁRIA 07/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, 
em cumprimento a Portaria 280 de 04 de maio de 
2006, INFORMA a abertura de inscrição para o 
Processo Seletivo Simplificado para contratação 
temporária, para seleção referente a uma vaga no 
cargo de Fiscal de Obras a ser contratado pelo 
período de 06 (seis) meses.

Os interessados poderão se inscrever no dia 19 
de maio de 2006 das 8.00 as 16.00 horas, no Setor 
de Protocolo -  Rua Pedro Natálio Lorenzetti, n° 
950 -  Lençóis Paulista, onde os candidatos deverão 
apresentar:

Cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
Comprovante de formação em nivel médio de 

Técnico de Edificações.
Carteira Nacional de Habilitação categoria “A” e “B”
A classificação dos candidatos será obtida 

através do critério de maior idade, o qual selecionará 
05 (candidatos) para prova prática que exigirá 
conhecimentos de informática e redação.

Havendo empate na nota obtida na prova prática 
o critério de desempate será o de maior idade.

A contratação do candidato classificado estará 
condicionada ainda, a aprovação do mesmo pelo 
Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura 
Municipal.

Lençóis Paulista, 17 de maio de 2.006.-

LEANDRO ORSI BRANDI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 

SUBSTITUTO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de 
Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento 
de uma vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo 
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura 

Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 19 de maio de 2006 
Horário: 11:00 horas 
01 -  Simone Kikuti
Lençóis Paulista, 17 de maio de 2.006.- 
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL PARA CONTRATAÇÃO 
TEMPORÁRIA 06/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, 
em cumprimento a Portaria 281 de 04 de maio de 
2006, INFORMA a abertura de inscrição para o 
Processo Seletivo Simplificado para contratação 
temporária, para seleção referente a 03 (três) vagas 
no cargo de Monitor de Creche ser contratado pelo 
período de 06(seis) meses.

As atribuições do Monitor de Creche são:
a) Prestar cuidados de higiene às crianças, de 

acordo com as rotinas estabelecidas e sempre que 
necessário;

b) Administrar alimentação as crianças de acordo 
com o cardápio determinado;

c) Observar diariamente apresentação das 
crianças quanto aos aspectos higiênicos e de saúde;

d) Desenvolver atividades educativas e 
recreativas que estimulam o desenvolvimento global 
das crianças;

e) Outras tarefas conforme o expediente do local 
de trabalho.

Os interessados poderão se inscrever no dia 19 
de maio de 2006 das 8.00 as 16.00 horas, no Setor 
de Protocolo -  Rua Pedro Natálio Lorenzetti, n° 
950 -  Lençóis Paulista, onde os candidatos deverão 
apresentar:

Cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
Comprovante de escolaridade exigida para 

classificação
A classificação dos candidatos será obtida 

através dos seguintes critérios:
Formação em Pedagogia ou Normal Superior

-  10 Pontos
Formação em Nível Superior em qualquer 

matéria ligada ao Magistério -  09 - pontos
Magistério (nível médio) -  8 (oito) pontos
Formação em Nível Superior em qualquer área

-  07 (sete) pontos
Formação Ensino Médio -  05 (cinco) pontos
O critério de desempate será o de maior idade.
A contratação do candidato classificado estará 

condicionada ainda, a aprovação do mesmo pelo 
Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura 
Municipal.

Lençóis Paulista, 17 de maio de 2.006.-
LEANDRO ORSI BRANDI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS- 

SUBSTITUTO

Publicado no jornal O Eco, no dia 18 de maio de 2006. Na página A4. Valor da publicação R$ 302,31.

Prefeitura Municipal de Areiópolis

1- COMUNICADO DE LIBERAÇÃO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO DA VIGILÂNCIA MU­
NICIPAL DE AREIÓPOLIS

O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAL CONCEDE A LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
PARA A EMPRESA ABAIXO

RAZÃO SOCIAL: ADEILTON SOUZA SANTOS BAR - ME
RU A  BA LD U IN O  AN TO N IO  P O R T E S N °137 C EN TRO  - A R E IÓ P O L IS
CNPJ: 007.864.484/0001-66
CEVS: 350360401-552-000037-1-9
RESPONSÁVEL LEGAL: ADEILTON SOUZA SANTOS
CPF: 282.546.858-43
SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUMPRIR A LEGISLAÇÃO VIGENTE 

E OBSERVAR AS BOAS PRÁTICAS REFERENTES ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, 
RESPONDENDO CIVIL E CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRIMENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS 
FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

2- O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA CONCEDE LICENÇA ANUAL DE FUNCIONAMENTO DE:
RAZÃO SOCIAL: EDIVALDO AMAURI RANZANI AGUDIS -ME
RUA D O U TO R P E R E IR A  DE R EZ EN D E N °84 C EN TRO  - A R E IÓ P O L IS
CNPJ:003.690.041/0002-26
CEVS: 350360401-524-000002-1-3
RESPONSÁVEL TÉCNICO:EDUARDO JOSÉ RANZANI
CPF: 015.773.728-40
SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUMPRIR A LEGISLAÇÃO VIGENTE 

E OBSERVAR AS BOAS PRÁTICAS REFERENTES ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, 
RESPONDENDO CIVIL E CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRIMENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS 
FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

3- O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA CANCELE O CEVS DE:
UNIVERSO ODONTO LTDA -ME
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS N°180 CENTRO AREIÓPOLIS
CNPJ: 005.219.165/0002-53
CEVS:3580360401.851.00033-1-0
RESPONSÁVEL TÉCNICO:ALEXANDRE RAYES
CPF: 279.486.728-85
4- MUDANÇA DE RESPONSÁVEL TÉCNICO
DROGARIA ORTEGA LTDA
RUA BALDUINO ANTONIO PORTES N°222 CENTRO AREIÓPOLIS 
BAIXA DE RT: GISLEINE KATIA CHAPANI 
CPF: 280.234.868-02
ASSUNÇÃO DE RT:VANESSA APARECIDA DA SILVA 
CPF:300.696.058-07
5- ESTABELECIMENTOS AUTUADOS
AUTO DE INFRAÇÃO N°0026 
DATA12/04/2006
EMPRESA: DROGASUL DE AREIÓPOLIS LTDA ME
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°100 CENTRO AREIÓPOLIS
AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE -  MULTA
DATA: 28/04/2006
VALOR: R$300,00
EMPRESA: DROGASUL DE AREIÓPOLIS LTDA ME
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°100 CENTRO AREIÓPOLIS
NOTIFICAÇÃO PARA RECOLHIMENTO DE MULTA
DATA: 10/05/2006
EMPRESA: DROGASUL DE AREIÓPOLIS LTDA ME
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°100 CENTRO AREIÓPOLIS
DE ACORDO COM A LEGISLAÇÃO SANITÁRIA VIGENTE, NÃO RECOLHIDA A MULTA DENTRO DE 

30 DIAS, SERÁ AJUIZADO PROCESSO DE COBRANÇA EXECUTIVA, NA FORMA DA LEI.

VIVIANE RODA
Diretora da Vigilância Sanitária Municipal 
AREIÓPOLIS, 16 DE MAIO DE 2006.



I M P R E N S A

O ECO tem história
Na 4^ Semana Nacional de Museus, o Museu Alexandre Chitto exibe exposição 

com propagandas veiculadas pelo jornal O ECO de 1938 até a década de 60; acervo 

também mostra biografia de patronos, patronesses e ex-prefeitos de Lençóis

Linguagem e apelo 
mudaram nas propagandas

Da  Redação

Quem visitar o Museu Ale­
xandre Chitto vai ter a opor­
tunidade de mergulhar um 
pouco na história da propa­
ganda lençoense. Na 4® Se­
mana Nacional de Museus, 
é possível ver a exposição 
"Propagandas de Ontem", 
que reúne 125 propagandas, 
todas publicadas pelo jornal 
O ECO, desde 1938, data da 
sua fundação, até a década de 
60. A exposição está na parte 
externa do museu.

Do lado de dentro do mu­
seu, mais novidades para os 
visitantes: as biografias dos 
patronos, patronesses e ex- 
prefeitos de Lençóis Paulista. 
Oportunidade de conhecer a 
história de personalidades co­
mo Idalina Canova de Barros, 
Vera Braga, Paulo Zillo, que 
são patronos de escolas lenço- 
enses, do jornalista e fundador 
do jornal O ECO, Alexandre 
Chitto, da professora Maria 
Bove Coneglian, patronesse 
da Casa da Cultura, morta no 
último 21 de abril.

As exposições foram orga­
nizadas pelas irmãs Meire e 
Terezinha Chitto e pelas m o­
nitoras do museu, Joyce Lan- 
gone Klein Moretto, Marlene 
Camargo de Oliveira Lima. A 
maior parte das biografias foi 
cedida pelas escolas.

Segundo Meire Chitto, o 
trabalho de análise dos arqui­
vos e seleção das propagandas 
levou pelo menos dois meses. 
De acordo com ela, as propa­
gandas trazem as três deno­
minações do município: Ubi- 
rama, Lençoes e, finalmente, 
Lençóis Paulista. Os anúncios 
vão desde casas comerciais, 
fábricas, eventos culturais a 
carros da época. Alguns dos 
estabelecimentos retratados 
não existem mais. "É um re­
trospecto da vida comercial 
de Lençóis Paulista", comenta 
Meire.

A exposição ainda reúne 
um acervo de propagandas da 
CPFL (Companhia Paulista de 
Força e Luz) da década de 40. 
Com o "Seu Kilowatt" como 
garoto propaganda, a empresa 
fazia um apelo à população 
para o consumo consciente de 
energia elétrica.

PROGRAMAÇÃO
Esta é a primeira vez que 

Lençóis Paulista participa da 
Semana do Museu. Nacional­
mente, o evento é patrocinado 
pela Petrobrás e pela Caixa 
Econômica Federal. O objetivo 
da semana este ano é atrair o 
púbico jovem para os museus.

Exposição de antigas propagandas vai até o domingo 21

O público mais atento 
que for visitar a exposição 
"Propagandas de Ontem" 
vai poder notar pelo m e­
nos duas diferenças entre 
a propaganda de ontem e 
a de hoje: a mudança na

Museu Alexandre Chitto participa da 4® Semana Nacional de Museus; 
exposição mostra a história de personagens importantes de Lençóis

linguagem e o apelo feito 
ao público.

A mudança na Língua 
Portuguesa é a mais eviden­
te. Os longos textos, com 
vocabulário mais rebusca­
do, deram lugar às frases 
curtas e diretas da propa­
ganda atual.

Outra mudança é com 
relação ao apelo para o pro­
duto anunciado. No pas­
sado, as propagandas ten­
tavam passar credibilidade 
atribuindo qualidades: "o 
mais econômico", "o mais 
rápido". Hoje, de forma 
menos direta, os publicitá­
rios conferem um caráter 
mais ambíguo aos textos, 
e, de forma sutil, associam 
os produtos às necessidades 
básicas dos seres humanos.

O evento que vai até o do­
mingo 21 também terá outras 
atrações. Na terça-feira 16, 
houve a apresentação do coral 
Araraquarense. Ontem, alu­
nos da escola Antonieta Grassi 
Malatrasi assistiram a pales­
tra "Memória Social, Museu e 
Atualidade". No encerramento 
da semana, marcado para o 
domingo, tem apresentação 
da Orquestra Municipal de So­
pros Maestro Agostinho Duar­
te Martins, a partir das 10h.

Segundo Marlene Camar­
go de Oliveira Lima, monitora 
do Museu Alexandre Chitto, a 
direção estuda a possibilidade 
da exposição "Propagandas 
de Ontem" e das biografias 
permanecerem até o final de 
maio.

HISTÓRIA
O jornal O ECO, o mais 

antigo periódico em atividade 
de Lençóis Paulista, circulou 
pela primeira vez em 6 de fe­
vereiro de 1938. O jornal foi 
uma iniciativa do jornalista 
Alexandre Chitto, um apaixo­
nado por história. Junto com 
Chitto, Vicente de Paula Fer­
raz e Alcides Ferrari ajudaram

a começar o projeto, mas em 
menos de um ano perdeu a 
ajuda dos sócios.

No final da década de 70, 
o jornal foi vendido a Ideval 
Paccola, com a promessa de 
que o periódico não deixaria 
de circular um único final de 
semana. Chitto nunca dei­
xou a redação do veículo. Ele 
exerceu normalmente suas 
funções de redator e colunista 
no jornal até um mês antes da 
sua morte, em novembro de 
1994.

O mesmo apreço que Chit- 
to tinha pela história foi her­
dado por suas filhas, Meire e 
Terezinha, que até hoje cui­
dam do acervo histórico dei­
xado pelo pai e também do 
Museu Alexandre Chitto.

Em 2004, o jornal O ECO 
foi comprado pelo jornalista 
Moisés Rocha. Dois anos de­
pois, o veículo mais antigo e 
mais jovem de Lençóis Pau­
lista, a Folha Popular, se fun­
diram. Atualmente, o jornal 
circula três vezes por semana: 
às terças-feiras, quintas-feiras 
e sábados. A promessa feita a 
Chitto, de manter o jornal nas 
ruas, continua em pé.

R E L I G I Ã O
Paróquias promovem oração e festa no mês de maio

Muita festa e oração. É 
dessa forma que os católicos 
de Lençóis Paulista vão co­
memorar o mês de maio, que 
segundo a tradição religiosa é 
considerado o mês de Maria. 
No Santuário Nossa Senhora 
da Piedade a festa é "As ale­
grias de Maria". Na paróquia 
de Nossa Senhora da Apare­
cida, na Vila Cruzeiro, a festa 
será em homenagem a Santa 
Rita. Em Macatuba, igreja de 
Santa Rita também comemo­
ra o dia de sua padroeira.

No Santuário Nossa Senhora 
da Piedade, em Lençóis a progra­
mação festiva e religiosa vai até o 
dia 28 de maio. No sábado 20, 
às 19h30, será realizado a Páscoa 
dos casais e coroação de Nossa 
Senhora pelos esposos. No do­
mingo 21, às 20h, a coroação fica 
por conta dos adolescentes.

A programação religiosa 
continua nos dias 25, 26 e 27, 
com a celebração do tríduo das 
mães. No domingo 28, às 9h, 
tem a Páscoa infantil e coroação

de Nossa Senhora pelas crianças. 
Às 20h, a Páscoa juvenil e a co­
roação fica a cargo dos jovens.

Nos dias 20, 21, 27 e 28 de 
maio tem quermesse no San­
tuário Nossa Senhora da Pie­
dade, com barracas vendendo 
pastel, quibe, lanches, pizzas, 
espetinhos, doces, batidas, 
chope, cerveja e refrigerante. 
Além das barracas de comes e 
bebes, haverá barraca de pesca 
e playground para as crianças.

CRUZEIRO
Ainda em Lençóis Paulis­

ta, a comunidade da igreja 
Nossa Senhora Aparecida, 
na vila Cruzeiro, realiza festa 
em homenagem a Santa Ri­
ta. No sábado 13, começou 
a novena de Santa Rita, que 
vai até o domingo 21. A nove­
na acontece a partir das 19h, 
na capela de Santa Rita, vila 
Contente. No domingo 21, a 
novena é na igreja de Nossa 
Senhora Aparecida.

Na segunda-feira 22, dia

da santa, a novena dá lugar à 
procissão, com saída da capela 
Santa Rita até a igreja de Nos­
sa Senhora Aparecida. Após a 
procissão, tem celebração com 
bênção das rosas.

Do sábado 20 à segunda- 
feira 22, acontece a quermesse 
de Santa Rita, nas imediações 
da igreja Nossa Senhora Apa­
recida, com barracas de salga­
dos, doces e refrigerantes.

MACATUBA
Em Macatuba, a comunida­

de da igreja Santa Rita, realiza 
entre hoje e o domingo 21, a 
tradicional festa de Santa Rita. A 
programação religiosa começa 
hoje, às 19h30, com uma missa 
celebrada pelo pároco local, Jo­
sé Raimundo Carvalho. Na sex­
ta-feira 19, às 19h, tem missa 
com o padre Silvano Palmeira, 
da paróquia Cristo Ressuscita­
do, de Lençóis. No sábado e no 
domingo, as missas começam 
às 19h e serão rezadas pelo pa­
dre José Raimundo.

A P A E
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A guerra dos 
buscadores
Google, Yahoo! e MSN lançam serviços a cada dia, apimentando 

a disputa pelo público e por milhões de dólares em negócios

o  mercado de buscas na 
internet deve movimentar 
US$ 369 milhões em todo o 
mundo neste ano. Em 2009, a 
cifra deverá chegar a US$ 482  
milhões, segundo dados do 
Gartner Group (www.gartner. 
com). Bem no meio desse re­
demoinho de milhões de dó­
lares, estão Google, Yahoo! e 
MSN, que disputam palmo a 
palmo a primeira colocação.

Para vencer nas buscas, as 
empresas apostam na diversi­
ficação de seus serviços, lan­
çando seus tentáculos a qual­
quer área da web que pareça 
interessante. O Yahoo! lançou 
um canal de tecnologia na se­
mana passada, o MSN mos­
trou suas garras com um no­
vo programa de captação de 
anúncios e o Google, depois 
de apresentar um software de 
design 3D, prepara mais no­
vidades. "Há uma guerra pací­
fica na internet. Quem ganha 
com isso é o usuário, pois ca­
da vez mais são oferecidos ser­
viços gratuitos de qualidade", 
diz Thiago Bacchin, diretor da 
empresa Cadastra (www.ca- 
dastra.com.br), especializada 
em sites de busca.

Google, Yahoo! e MSN, 
que têm como grande atrativo 
seus serviços de busca, já são 
portais tão completos quanto 
ricos. O faturamento do Goo- 
gle atingiu US$ 6,1 bilhões 
no ano passado. O Yahoo! 
vem logo atrás, com US$ 5,2 
bilhões no ano. O MSN não 
informou seus rendimentos,

Google aponta 
para todos os 
lados na internet

Em um mês, o Google 
agitou o mercado de tecno­
logia por, pelo menos, três 
vezes. Nesse intervalo, a em­
presa colocou à disposição 
dos internautas um software 
de design em 3D chamado 
SketchUp. Além disso, lan­
çou o seu serviço de agenda 
on-line Google Calendar 
(calendar.google.com) e pro­
moveu, na Europa, o con­
curso Code Jam, que premia 
os melhores engenheiros de 
software do mundo.

Mas nem sempre a em­
presa que detém o mais fa­
moso buscador do mundo 
foi assim, multifacetada. O 
Google surgiu como um 
projeto acadêmico de ferra­
menta de busca de Larry Pa­
ge e Sergey Brin. O trabalho 
tinha como idéia organizar 
a internet e apresentá-la 
aos internautas de maneira 
simples e fácil.

Por isso, criaram um 
sistema de organização,

mas a Microsoft, sua empre- 
sa-mãe, faturou quase US$ 40  
bilhões em 2005.

Em número de usuários, o 
Google é o líder, seguido de 
perto pelo portal MSN. São 
153 milhões de pessoas por 
mês no primeiro contra 150 
milhões de visitantes que a 
empresa de Bill Gates recebe. 
Os dados são da Nielsen/Ne- 
tRatings, que mede a audiên­
cia de internet em 11 países. 
O Yahoo!, com 144,5 milhões 
de usuários, é líder em apenas 
dois deles: os EUA e o lapão, 
os dois maiores mercados de 
internet do planeta. Além 
disso, uma pesquisa da 
empresa BIGresear- 
ch mostrou que o 
Yahoo! é o me­
canismo de 
busca que 
mais in­
fluen­
cia as 
c o m ­
pras via
i n t e r n e t  n o s
EUA. Segun- do a
companhia, espe- dalista em 
análise de consumo, o MSN 
está em segundo lugar.

Em meio a tantos números, 
Google, Yahoo! e MSN vão 
engrossando e multiplicando 
seus serviços a todo momento. 
A velocidade é tamanha que 
talvez grande parte dos inter- 
nautas nem chegue a conhecer 
a totalidade das áreas em que 
cada uma das empresas atua. 
É preciso mergulhar nos por­
tais para descobrir as riquezas 
que oferecem.

chamado PageRank, que 
permitia classificar docu­
mentos da forma mais inte­
ligente possível, utilizando 
uma série de parâmetros. O 
documento integral pode 
ser encontrado na página 
www-db.stanford.edu/ ba- 
ckrub/google.html.

Esse projeto, chamado 
inicialmente de BackRub, 
tinha como princípio de­
senvolver um site de busca 
com uma interface limpa, 
que fosse rápido e que ti­
vesse maior qualidade de 
links. Além disso, uma das 
propostas dos criadores do 
Google era ter uma publi­
cidade discreta e bem di­
rigida, para que o usuário 
perdesse o mínimo de tem­
po possível em uma busca. 
Entretanto, com a presença 
de cada vez mais serviços, 
é somente no campo de 
busca que o Google de ho­
je lembra aquele primeiro 
projeto BackRub.

e m om ADis
/y  O Microsoft 

y  y  NetWork, nome 
completo de MSN, 

foi inicialmente conce­
bido para ser uma grande 

BBS em 1994. Bill Gates acre­
ditava que a internet era uma 
moda passageira.

Em 1995, o provedor de in­
ternet America Online já era uma 
das maiores empresas do mundo, 
mas a Microsoft continuava acre­
ditando que logo a web cairia em 
desuso. O futuro, pensava Gates, 
residia em conexões caseiras entre 
PCs, e não ao redor do mundo.

Em 1996, todos os grandes 
serviços de internet dos EUA ha­
viam se tornado também prove­
dores. A Microsoft tentou entrar 
no ramo, mas fracassou. Não 
conseguia mercado e estava atra­
sada demais. Perdia terreno até 
para provedores que, hoje, não 
existem mais.

1997 foi o ano da virada do 
MSN. A Microsoft usa todo o seu 
poderio de marketing e inicia 
campanha pró-MSN. EUA e Eu­
ropa são o alvo. O ano terminou 
com o MSN como o sexto maior 
provedor norte-americano.

Em 1998, Bill Gates resolve 
repetir a façanha e atrela o Win­
dows 98 ao portal MSN, mas 
não obtém o resultado esperado. 
Embora não tenha dado grandes 
frutos, foi o primeiro passo para 
combinar o sistema operacional e 
a plataforma de internet. Hoje em 
dia, essa é a tática escolhida pela 
Microsoft para ganhar espaço e 
dominar a concorrência.

Em 1999, o portal MSN torna- 
se o maior provedor da Europa, 
com grande representatividade 
na Inglaterra.

Nos EUA, Google virou ver­
bo. 'to Google' significa 'procu­
rar no Google'.

O estudioso de longevidade 
em empresas Arie De Geus afir­
mou que pouquíssimas empre­
sas no mundo devem chegar a 
cem anos. De Geus acredita que 
o Google, devido à forma como 
é administrado, será uma das 
companhias centenárias presen­
tes na internet.

A expressão googol, da qual o 
nome Google é derivado, surgiu 
quando o matemático Edward 
Kasner questionou o seu sobrinho 
de oito anos sobre a forma como 
ele descreveria o número um se­
guido por cem zeros. Milton Si- 
rotta disse "googol'.

Até o segundo semestre do 
ano passado, o Google não tinha 
representantes no Brasil, a não ser 
um escritório de advocacia que 
havia registrado o domínio goo- 
gle.com.br para a companhia.

David Filo, colega de faculdade 
de Sergey Brin e Larry Page, em 
Stanford, foi o principal incentiva- 
dor para que os jovens desenvol­
vessem o Google. Pouco depois, 
Filo ficou milionário, como um 
dos proprietários do site Yahoo!

Se os usuários do Yahoo! se 
unissem e formassem um país, 
ele seria o 11° mais habitado do 
mundo, vindo logo após o Japão 
e imediatamente na frente do 
México. Há 199 milhões de usuá­
rios registrados no Yahoo!

Em dois dias, o número de 
pageviews de todos os serviços 
do Yahoo! ultrapassa o número 
de habitantes na Terra. O portal 
atinge a marca de 3,4 bilhões 
por dia.

O Yahoo! Brasil é o portal mais 
visitado pelo público acima de 18 
anos no Brasil.

http://www.gartner
http://www.ca-dastra.com.br
http://www.ca-dastra.com.br
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Pela medalha
Alfredo Guedes perde de 5 a 2 para Botucatu e fica fora da disputa da Taça TV 

TEM de Futsal; equipe pega Jafa, no sábado 20, na briga pelo terceiro lugar

Da  redação

No próximo sábado, às 
19h, no ginásio de esportes 
Wilson Martini, em Garça, a 
equipe de Alfredo Guedes en­
tra em quadra disposta a tra­
zer o terceiro lugar da Copa 
TV TEM de Futsal para Lençóis 
Paulista. A disputa será contra 
Jafa. Na semifinal, disputada 
na terça-feira 16, em Botuca- 
tu, a equipe de Alfredo Gue­
des perdeu para Botucatu pelo 
placar de 5 a 2. No outro jogo, 
Garça venceu Jafa por 2 a 0. 
Com esses resultados, Garça e 
Botucatu fazem a final. Alfre­
do Guedes e Jafa, que é a equi­
pe sub 20 de Garça, disputam 
o terceiro lugar.

Para o técnico de Alfredo 
Guedes, Luiz Antonio da Sil­
va, o Mixirica, estar entre os 
quatro primeiros colocados, 
em uma competição que co­
meçou com 70 equipes, já é 
uma honra. "Nosso grupo é 
muito unido, não foi desta 
vez que conseguimos chegar 
a uma final, estamos conten­
tes em chegarmos tão longe. 
Acredito que com o espírito de 
garra e determinação de nossa 
equipe, vamos em busca da 
conquista do terceiro lugar", 
disse Mixirica.

No primeiro tempo do jo ­
go da terça-feira, Alfredo Gue­
des não apresentou um bom 
futebol. A equipe não teve 
muita a posse de bola e criou 
poucas chances de gol. Mes­
mo assim, abriu o marcador

Lance da partida em que a equipe de Alfredo Guedes perdeu para Botucatu por 5 a 2

aos três minutos com Helder. 
Aos seis minutos, a equipe de 
Botucatu empatou com Rodri- 
gão. Aos 10 minutos, o goleiro 
Léo, de Botucatu, evitou o se­
gundo gol de Alfredo Guedes, 
em belo chute do jogador Ze- 
zo. Com mais volume de jo ­
go na etapa inicial, Botucatu 
chegou ao segundo gol aos 13 
minutos com Gu. O primeiro 
tempo terminou em 2 a 1 para 
a equipe da casa.

Na etapa final, Alfredo 
Guedes voltou à quadra mais 
motivada e, logo no começo

da partida, teve a chance de 
empatar e até de virar o jogo. 
Faltando sete minutos para o 
término do jogo, a equipe so­
freu o terceiro gol, assinalado 
novamente por Gu. Mesmo 
tendo o domínio de quase 
todo o segundo tempo, Al­
fredo Guedes não conseguia 
concluir as jogadas em gol. 
Aos 16 minutos, em bola per­
dida pelo jogador Douglas, a 
equipe da casa fez o quarto 
gol com Leandro. Três minu­
tos depois Douglas se redimiu 
do erro e assinalou o segundo

gol de Alfredo Guedes. A um 
minuto do final do jogo, Al­
fredo Guedes teve a chance de 
empatar com dois tiros livres 
cobrados por Athanásio, que 
o goleiro Léo defendeu. Fal­
tando dez segundos, Vinicius, 
de Botucatu, fez o quinto gol 
da equipe, dando números fi­
nais a partida.

A equipe de Alfredo Gue­
des jogou e perdeu com, Edu­
ardo, Athanásio, Helder, Zezo 
e Carlinhos. Entraram no de­
correr do jogo os atletas Ro- 
nildo, Douglas e André.

O fato de ter sido incluído 
entre os 23 jogadores que irão 
à Copa do Mundo parece ter 
sido o suficiente para o golei­
ro Rogério. O camisa um do 
São Paulo se mostrou resigna­
do com a camisa 12 da seleção 
e, conseqüentemente, com a 
reserva de Dida.

"É de todo o direito do 
treinador eleger alguém co­
mo titular. O Dida é um go­
leiro experiente. Ele falhou

uma ou duas vezes, mas eu 
também falhei", disse Ro­
gério. Se for para acontecer 
uma lesão para eu entrar, eu 
prefiro não entrar."

O são-paulino ficou sa­
bendo pelo rádio que seu 
nom e estava incluído entre 
os escolhidos. "Eu estava via­
jando e acompanhei a con­
vocação pelo rádio do meu 
carro", contou.

O goleiro afirmou também 
que não espera ter nenhuma 
oportunidade de jogar e, se

jogar, não irá cobrar faltas. 
"Creio que isso (habilidade 
nas cobranças de faltas) foi 
uma coisa secundária. Têm 
outros cobradores na seleção, 
como o Juninho e o Ronaldi- 
nho." Enquanto Rogério fala-

va sobre sua inclusão na lista 
de Carlos Alberto Parreira, 
Ricardo Oliveira falava sobre 
a sua frustração por ter fica­
do de fora. "No futebol a vida 
segue. Mas estou feliz por ter 
voltado a jogar".

TABELA DE JOGOS
COPA DO MUNDO DE FUTEBOL 

ALEMANHA 2006
C i r u p o A

9/6 • Sexta/13h • Munique 

9/6 • Sexta/16h • Celsenkírchen 

14/6 • Quarta/16h • Doitmund 

15/6 • Quinta/IOh • Hamburgo 

20/6 • Terça/11 h • Hannover 

20/6 • Terça/11 h • Berlim

G r a p o  B
T  f a t a  m

10/6 • Sábado/IOh • Frankfurt 

10/6 • Sábado/13h • Doitmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 * Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautem 

20/6 • Terça/16h • Colônia

Alemanha
Polônia__X ___Equador

Alemanha

Costa Rica
Equador__x ___Costa Rica

Costa Rica

Polônia

Polônia
Equadorj__ |x|__ | Alemanha

Inglaterra___x ___Paraguai
T. Tobago___x ___Suécia
Inglaterra___x ___T. Tobago

Suécia___X ___Paraguai
Paraguai___x__ T. Tobago

Suécial |x| linglaterra

G l^ p o  C
10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 

11/6* Domingo/1 Oh • Leipzig 

16/6 • Sexta/1 Oh • Celsenkírchen 

16/6 • Sexta/13h • Sttutgart 

21/6 • Quarta/16h • Munique 

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

Cqipo D Ib
11/6* Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21 /6 • Quarta/11 h • Leipzig 

21 /6 • Quarta/11 h • Celsenkírchen

C,!ajpo E
12/6 • Segunda/16h • Hannover 

12/6 • Segunda/13h • Celsenkírchen 

17/6 • Sábado/16h • Kaisersiautem 

17/6 • Sábado/13h • Colônia 

22/6 * Quinta/11 h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/11 h • Hamburgo

Argentina__x ___C. Marfim
Sérvia M.

Holanda 
C. Marfim

Argentina__x ___Sérvia M.
Holanda

C. Marfim 
Sérvia M.

Holandal |x| [Argentina

Irã L____ jAngola Portugal

México
Angola
México

Portugal
Irã

Portugal

Itália 
EUA 

Itália 
R. Tcheca 

Gana 
R. Tcheca

Irã
Portugal
Angola
Irã
Angola
México

Gana
R. Tcheca
EUA
Gana
EUA
Itália

G ru p o  F
12/6 • Segunda/1 Oh • Kaisersiautem 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/1 Oh • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Sttutgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

Austrália__x___Japão
Brasil
Brasil

Croácia
Japãoj__ |x|__ I Brasil

Japão__X ___Croácia

Croácia
Austrália

Austrália

G ru p o  G I  B ü M C ailliM  îm S i
V  fa c*  m

13/6 • Terça/13h • Sttutgart 

13/6 • Terça/1 Oh • Frankfurt 

18/6 • Domingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/1 Oh • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 • Sexta/16h • Colônia

G ru p o  H
14/6 • Quarta/1 Oh • Leipzig 

14/6 • Quarta/1 Oh • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11 h • Beríim 

23/6 • Sexta/11 h • Kaisersiautem

França__x___Suíça
Coréia Sul__x ___Togo

França__x___Coréia Sul
Togo__X ___Suíça
Suíça__X ___Coréia Sul
Togol |x| [França

Espanha 
Tunísia 

Espanha 
Arábia S.

Ucrânia 
Arábia S.

Ucrânia 
Arábia S. 
Tunísia 
Ucrânia 
Tunísia 

__ I Espanha

CONFIRA os JOGOS DA 
COPA NO JORNAL O ECO



Sem ana
J e c i n s

5jO
A T É  _____

70
D E S C O N T O

CARMIM - OPERA ROCK 
CHOCOLATE - CÚMPLICE 

UMA - ARAMIS

IMPERDIVEL
q :

L á
(14) 3263-2338

R. G e ra ld o  P e re ira  
de B arro s, 636, C e n tro  

L e n çó is  P a u lis ta

AU TO  POSTO
SAN MARINO

2 4  H o r a s

I Álcool

G aso lina

D iesel

Fone: 32A3-S3T3

O jantar do Dia das Mães na Facol 

reuniu professores e funcionários; 

na Locomotive e na Four não faltou 

animação e muito agito!


